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MALA HARD CASE

Intelbras reúne parceiros em SP para 
apresentar sua linha de carregadores veiculares

A Intelbras (INTB3), empresa 
brasileira desenvolvedora de tec-
nologias com 47 anos de história, 
reuniu cerca de 200 parceiros, 
revendedores e entusiastas da 
mobilidade elétrica para apre-
sentar sua linha de carregadores 
para veículos elétricos. Reali-
zado na cidade de São Paulo, o 
evento contou com a presença de 
diversos executivos da empresa, 
que compartilharam uma visão 
geral sobre a mobilidade elétrica 
no Brasil e insights importantes 
sobre os diferenciais do portfólio.

Segundo Maria Helena Garcia, 
diretora da unidade de Energia da 
Intelbras, o objetivo principal do 
evento foi apresentar as novas so-
luções para os parceiros da marca 
na região. “A Intelbras tem como 
propósito tornar a tecnologia 
acessível para melhorar e simpli-
ficar a vida das pessoas, estando 
sempre próxima de nossos parcei-
ros. Eventos como esse, além de 
estreitar ainda mais nosso relacio-
namento, nos dão a oportunidade 
de mostrar o quanto a companhia 
está investindo e acreditando 
neste mercado”, explica.

 O evento também se relaciona 
com o Dia da Mobilidade Elétrica 
em São Paulo, que acontece no 

dia, 27 de maio. A data promove 
o debate e os benefícios da mobi-
lidade elétrica para a sociedade, 
com exposições, test drives e 
carreata.

A linha de produ-
tos estava exposta 
no salão principal 
do evento, onde a 
equipe da Intelbras 
explicava de forma 
dinâmica as soluções 
e seu funcionamento. 
Composta por seis 
modelos que aten-

dem tanto con-
sumidores finais quanto 
clientes corporativos, a linha 
inclui carregadores de dife-
rentes potências e designs 
para atender a uma ampla 
gama de cenários.

 Além disso, os produtos 
são compatíveis com os 
principais modelos de veícu-

los elétricos do mercado brasileiro, 
sendo eles: Portátil Mini (3 kW), 
Home (7,4 kW), City (7,4 kW e 11 
kW) e Business (7,4 kW e 22 kW).

 Por meio do aplicativo In-
telbras CVE, os usuários podem 
realizar ações e consultas relacio-
nadas às recargas, localização e 
outras funcionalidades. As estações 
também podem ser integradas ao 
software de gestão Intelbras CVE-
-Pro, que possibilita a tarifação, o 
rateio de despesas, a emissão de 
relatórios e a criação de grupos de 
usuários, visando um gerenciamen-
to mais completo da solução.

 De acordo com Renato Silva 
de Oliveira, da Speed Distri-
buidora, há uma demanda pelas 

soluções. “Estamos com bastante 
procura, principalmente para 
condomínios. Além disso, alguns 
de nossos clientes que atuam 
no mercado de carros também 

demonstram interesse nos produ-
tos”, afirmou.

De acordo com Matheus Ro-
drigues, gerente do segmento 
de carregadores para veículos 
elétricos da Intelbras, a empresa 
enxerga a mobilidade elétrica 
como um mercado de grande 
potencial e deseja compartilhar 
oportunidades de negócio com 
seus parceiros.

 “Nós entendemos que nossos 
produtos e parceiros já estão 
inseridos no mercado potencial. 
São Paulo, além de possuir a 
maior frota eletrificada, também 
possui uma grande quantidade 
de possíveis clientes para as 
nossas soluções de carregadores 
para veículos elétricos, como 
condomínios, frotas corporativas 
e shoppings centers”, afirmou o 
executivo.

 São Paulo também apresen-
ta importantes iniciativas para 
fomento da mobilidade elétrica, 
como redução no IPVA e libera-
ção do rodízio veicular municipal.

Nova loja na Santa Ifigênia
A JCF Soluções é 

uma empresa nova, mas 
Cesar, seu  proprietário, 
possui mais de 30 anos 
de experiência no ramo 
de CFTV, alarme e ne-
twork. Isso significa a 
combinação da energia 
e a inovação de uma 
empresa iniciante com 
a habilidade e o conhe-
cimento de um veterano 
experiente. 

“- Nós nos esforçamos 
para fornecer as solu-
ções mais atualizadas e 
avançadas em segurança 
eletrônica e tecnologia de 
rede para nossos clientes, 
com o foco particular em garantir a 
segurança de suas casas e empresas. 
Combinando nossa paixão pela tec-
nologia com a experiência pessoal, 
estamos empenhados em fornecer 
um serviço personalizado e adaptado 
às necessidades individuais de cada 
cliente, desde a avaliação de riscos 
até a instalação, monitoramento e ma-
nutenção contínuos. Além disso, nos 
esforçamos para manter uma cultura 

de atendimento ao 
cliente excepcional, 
garantindo que todos 
os nossos clientes 
recebam a atenção 
e suporte que mere-
cem. Estamos sempre 
atentos às últimas 
tendências e avanços 
tecnológicos em nos-
so setor, para garantir 
que possamos ofere-
cer as soluções mais 
eficazes e eficientes. 
Por fim, confiantes 
de que nossa empresa 
oferece um serviço 
excepcional e uma 
abordagem única para 

segurança eletrônica e tecnologias de 
rede, Estamos ansiosos para trabalhar 
com você e ajudá-lo a alcançar a tran-
quilidade e a segurança que você merece 
“ afirma Cesar.

A JCF inicia suas atividade trabalhan-
do com marcas famosas como: Intelbras, 
Furukawa, Mercusys TP Link etc...

Visite a loja física (R. dos Tim-
biras, 159 ou acesse o site: https//
jcfsolucoes.com.
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PRECISA VENDER MAIS?
SE O ANÚNCIO DA SUA EMPRESA  

ESTIVESSE AQUI, ESTARIA SENDO 

VISTO POR MILHARES DE POSSÍVEIS

COMPRADORES. PENSE NISSO!

Stryker lança o sistema 
portátil de imagem SPY-PHI 
 

O sistema utiliza a tecnologia SPY 
Fluorescence Imaging,que permite 
que os cirurgiões visualizem o fluxo 
sanguíneo nos vasos e a perfusãote-
cidual relacionada duranteprocedi-
mentos plásticos, microcirúrgicos, 
reconstrutivos e gastrointestinais. O 
SPY-PHI também pode auxiliar na 
geração de imagens de fluorescência 
intraoperatória e na visualização do 
sistema linfático, incluindo vasos 
linfáticos e linfonodos. O design com-
pacto e leve do sistema o torna ideal 
para uso na sala de cirurgia,bem como 
em espaços menores,como centros 
cirúrgicos ambulatoriais.

O uso do SPY-PHIpode apoiar os 
cirurgiões a tomar decisõesdurante a 
cirurgiaaberta com base na qualida-
de do fluxo sanguíneo nos vasos e 
micro vasos que fornecem oxigênio 
aos órgãos. O fluxo sanguíneo é 
fundamental para a saúde do tecido 
e a capacidade de visualizar o fluxo 
sanguíneo em tempo real pode ajudar 
os cirurgiões a obter taxas mais baixas 
de complicações pós-operatórias e 
melhoresresultados cirúrgicos1.

Tradicionalmente, os cirurgiões 
confiavam apenas em seu julgamento 
clínico para determinar se o tecido 
estava ou não recebendo perfusão 
adequada para permanecer viável ou 
saudável. A capacidade de visualizar 
a perfusão no intraoperatório pode 
ajudar os cirurgiões em muitas de-
cisões clínicas,incluindo ir direto ao 
implanteou quanto tecido remover 
duranteuma operação2. Os cirurgiões 
poderãousar o SPY-PHI para ver além 
do que o olho humanopode ver, o que 
tem o potencial de melhorar seu jul-
gamento clínico e ajudá-los a otimizar 
os resultados dos pacientes.

“A tecnologia de imagem por 
fluorescência SPY foi introduzida no 
mercado pela primeira vez em 2005. 
Desde então, devido aos benefícios 
clínicos e econômicos associados à 
avaliação do fluxo sanguíneo e da 
perfusão tecidual, bem como dos 
vasos linfáticos e nódulos, seu uso se 
expandiu em múltiplas especialidades 
cirúrgicas. Até o momento, mais de 
180 estudos clínicos publicados de-
monstraram os benefícios da imagem 
por fluorescência SPY e agora o Brasil 
poderáexperimentar desta avançada-
tecnologia”, afirma FernandoGuerra, 
General Managerda Stryker noBrasil.

O SPY-PHI usa uma fonte de luz 
com laser de baixa potência, próximo 
ao infravermelho, para estimular um 
agente de imagem fluorescente que 
foi injetado na corrente sanguínea. O 
agente fluorescente se liga às prote-
ínas no sangue e circula pelo corpo. 

Quando estimulado por luz infraver-
melha próxima, o agente ligado à pro-
teína emite um sinal de fluorescência 
que permite a visualização do sangue 
fluindo através dos vasos e no tecido. 
A fluorescência é capturada por uma 
câmera especial, processada e exibida 
em um monitor de vídeo para o ci-
rurgião analisar. Como o agente está 
ligado ao sangue, aonde o sangue vai, 
ele vai. Se não houver fluorescência, 
isso pode significar que há comprome-
timento do fluxo sanguíneo.

Em situações de má perfusão, 
os cirurgiões podem tomar certas 
decisões ou agir enquanto o paciente 
ainda está na sala de cirurgia. Ao 
contrário do raio-X tradicional, que 
pode ser complicado de realizar em 
cirurgia, a tecnologia SPY não en-
volveradiação ionizante e utiliza um 
agente de imagem de fluorescência 
com uma meia-vida curta, permitindo 
que os cirurgiões repitam a avaliação 
de perfusão várias vezes ao longodo 
procedimento3.

Recursos do SPY-PHI
Qualidade de imagem brilhante: A 

resolução de 1080p a 60 fps, projetada 
para fornecer reprodução de cores re-
alistas, resulta em uma imagem nítida 
e altamente detalhada.

Múltiplos modos de visualização: 
Combina informações de sinal de 
fluorescência com imagem de luz 
brancavívida em tempo real.

Distância de trabalho flexível e 
amplo campo de imagem: O SPY-
-PHI é projetado para permitir que 
os médicosavaliem a perfusãousando 
uma ampla gama de distâncias de 
visualização, permitindo versatilidade 
na sala de cirurgia.

Imunidade à luz ambiente: Garante 
que o operador seja capaz de trabalhar 
com fluidez, sem interromper as ati-
vidades ao redor da mesa cirúrgica.

Acer apresenta seu primeiro roteador 
Wi-Fi 6E Mesh ecologicamente correto, 

feito com materiais PCR
Acer Connect Vero W6m atinge velocidades de pico de até 7,8 Gbps, com rendimento 

tri-band AXE7800. Além disso, ele conta com 30% de plástico PCR no seu corpo 
e um modo eco dedicado, combinando alto desempenho e eficiência energética

A Acer apresenta o roteador mesh 
Acer Connect Vero W6m, seu primei-
ro roteador Wi-Fi 6E ecologicamente 
correto que incorpora materiais reci-
clados pós consumo (PCR) em seu 
chassi e oferece um modo eco para 
eficiência energética. O roteador é 
equipado com um processador quad-
-core 2 GHz e inclui um pacote de 
recursos avançados de conectividade, 
cobertura e segurança, incluindo Wi-
-Fi 6E Tri-Band AXE7800[1,2].

“É uma grande alegria expandir o 
portfólio de dispositivos de rede da 
Acer com o lançamento do roteador 
mesh Acer Connect Vero W6m Wi-
-Fi 6E, projetado com suporte para 
a conectividade Wi-Fi 6E tri-band 
oferecendo conexões rápidas e seguras 
com vasta cobertura de rede dentro 
de qualquer casa ou escritório”, diz 
Wayne Ma, gerente geral, IoB, Acer 
Inc. “Esse roteador voltado para de-
sempenho também é a mais recente 
adição à nossa crescente linha de 
produtos ecologicamente corretos 
Vero, incorporando o compromisso 
de responsabilidade ambiental da Acer 
e ajudando a minimizar a pegada de 
carbono.”

Conexões Wi-Fi 6E rápidas e 
suaves

O Acer Connect Vero W6m, o 
primeiro roteador ecologicamente cor-
reto da Acer, vem com a conectividade 
Wi-Fi 6E e está em conformidade com 
os padrões de segurança definidos 
pela Diretiva para Equipamento de 
Rádio da Comissão Europeia. Capaz 

de suportar o rendimento do Wi-Fi 
6E tri-band (2,4 GHz/5 GHz/6 GHz 
[1,2]) AXE7800, o dispositivo oferece 
velocidades de até 7,8 Gbps para en-
tregar conexões de internet rápidas e 
estáveis, quando online. Esse roteador 
Wi-Fi 6E também pode ser emparelha-
do a até 4 unidades e tem o impres-
sionante alcance de rede de até 465 
m2, em um sistema dual mesh, e até 
930 m2, em um sistema quad mesh, 
para ajudar a eliminar os pontos de 
sombra em áreas de maior cobertura 
[1,3]. Equipado com um processador 
MediaTek A53 quad-core de 2 GHz, 
com 1 GB de RAM LPDDR e 4 GB de 
memória, o Acer Connect Vero W6m 
foi projetado para dar conta de altas 
larguras de rede.

O roteador Wi-Fi 6E também dá 
grande importância à proteção e se-
gurança dos dados, sendo o primeiro 
roteador a ser aprovado nos Padrões 
de Segurança Cibernética EU EN 303 
645 (RED). Juntamente ao portfólio 
da Acer de roteadores focados em 
desempenho, incluindo o Predator 
Connect W6 e o Predator Connect 
W6d, o roteador Vero Con-
nect W6m é prova incon-
testável do compromisso da 
Acer de oferecer dispositivos 
de conectividade inovadores 
que entregam qualidade e co-
nexões de rede seguras para 
todos os tipos de usuários.

Consciência ecológica 
por dentro e por fora

Projetado para respeitar o 
meio ambiente, o dispositivo 

reflete, em todos os seus aspectos – 
do chassi aos recursos de eficiência 
energética – o compromisso da Acer 
de reduzir as emissões de CO2. Ele 
também utiliza 100% de papel reci-
clável na sua embalagem.

O Acer Connect Vero W6m, com 
sua estética minimalista e compacta, 
é feito com 30% de plástico PCR e 
pintado com um acabamento cinza 
pedra para se adaptar a qualquer casa 
ou escritório. O modo Eco dedicado 
otimiza o consumo de energia do 
roteador, juntamente a outros dispo-
sitivos conectados, gerenciando o 
tempo de suspensão, quando não em 
uso, e regulando eficientemente sua 
transferência de dados.
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DICAS E MACETESDICAS E MACETES

Por Luis Carlos Burgos

CORREÇÃO DA DISTORÇÃO CROSSOVER DAS SAÍDAS DE ÁUDIO

Neste artigo mostraremos o funcionamento dos circuitos ligados nas bases dos tran-
sistores de saída de áudio para corrigir a distorção cruzada ou crossover. Os amplifica-
dores classe AB possuem dois transistores de saída podendo ser um NPN e um PNP ou 
dois do mesmo tipo. Eles são amplificadores de corrente e se a polarização das bases 
for menor que 1,2 V (soma dos VBEdos dois transistores), quando o sinal estiver no 
semiciclo positivo o transistor ligado na linha de +B conduz e o outro fica desligado. 
Quando o áudio vai para o semiciclo negativo o transistor ligado ao terra conduz. Assim 
os transistores conduzem alternadamente e na transição, por um equeno período, nenhum 
dos dois transistores conduz gerando uma distorção no sinal comomostrado a seguir:

Se as bases forem polarizadas por tensão acima de 1,2 V os transistores conduzem 
levemente mesmo sem sinal e quando o sinal é aplicado a distorção “crossover” está 
corrigida. Esta correção pode usar resistores, diodos ou um amplificador de VBE. Veja 
na figura anterior:

Amplificador VBE ou polarização com outro transistor – Como o nome sugere há 
um outro transistor conectado entre as bases dos transistores de saída. Tal transistor 
recebe o nome de amplificador VBE. Ele possui um trimpot ligado na base para ajustar 
sua corrente ICE e assim manter as bases dos transistores de saída acima de 1,2 V de 
polarização. Ao girar o trimpot e aumentar a corrente ICE do transistor, a corrente ICE 
dos transistores de saída diminui. Se girarmos o trimpot na outra direção, a corrente ICE 
do transistor diminui e aumenta a dos transistores de saída. Veja o transistor e a atuação 
do trimpot nas figuras a seguir:

O amplificador VBE é o Q3 e em geral ele fica próximo e/ou no mesmo dissipador 
dos transistores de saída assim quando ele aquece, a corrente nele aumenta diminuído a 
dos transistores de saída. O trimpot no caso R4 deve ser ajustado para um equilíbrio de 
corrente nos transistores de saída. Muito alta = aquecimento; muito baixa = distorção 
no sinal de áudio.

Temos cursos, kits e livros técnicos em nossas lojas virtuais:
http://burgoseletronica.com.br
www.lojaburgoseletronica.com.br
Siga nosso canal no Youtube:
www.youtube.com/c/Burgoseletronica05
Whatsapp (11) 92006-5996
Instagram: @burgoseletronica
Muito obrigado a todos e até nosso próximo artigo.
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R. Sta. Ifigênia, 585 / 589
R. General Osório, 239

www.andycabos.com.br

INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO

A Associação de Pais e Mestres da Etec Santa 
Ifigênia, torna público a abertura do Processo de 

Licitação para a concessão de uso das instalações 
para a exploração dos serviços de Cantina sobre 
rodas da Escola Técnica Estadual Santa Ifigênia, 

na modalidade carta convite. Edital nº 001/2023,                    
sito à Rua General Couto de Magalhães, 145,       
Santa Ifigênia, Município de São Paulo/SP, 

CEP 01212-030. 
O certame será disciplinado pela Lei 8.666/93 

e suas alterações e Lei Estadual nº 6.544/89.
 

Cronograma:
  

Publicação no quadro de aviso da escola no 
período de 18/05/2023 a 01/06/2023. 

Inscrição e retirada do edital: 05/06/2023 à 
13/06/2023, na Rua Gal. Couto de Magalhães, 145, 

Santa Ifigênia,  São Paulo, SP, 
CEP: 01212-030 – das 8h00 às 16h00 

- agendamento por telefone (11) 3224-4109.  
Pedimos que compareçam munidos com os dados da 

empresa: Razão Social, CNPJ e endereço, 
para preenchimento da Carta Convite 

Prazo de entrega das propostas: até o dia 16/06/2023 
das 10h00 às 14h00. 

Abertura dos envelopes: no dia 16/06/2023
  15h00 – Serão abertos os envelopes 

de “HABILITAÇÃO”.  
       16h00 – Abertura dos envelopes  

de “PROPOSTA”.

Levantamento da ABINEE revela impacto 
do custo Brasil no setor eletroeletrônico

A carga tributária elevada é o principal fator 
que prejudica a competitividade das empresas 
do setor eletroeletrônico. A conclusão é do 
levantamento elaborado pela Abinee, a partir 
de sondagem com seus associados, entre 26 
de abril e 8 de maio, para avaliar os impactos 
do custo Brasil no setor eletroeletrônico. Os 
elevados impostos foram apontados por 71% 
das consultadas como o principal elemento que 
inibe a atividade das indústrias, seguido pelos 
encargos trabalhistas elevados (68%) e pela alta 
complexidade tributária (61%).

Entre  as  pr incipais  ações ci tadas pelas 
empresas para minimizar essas dificuldades, 
destacaram-se a urgência na Reforma Tributária 

e desoneração da folha de pagamentos. O presi-
dente-executivo da Abinee, Humberto Barbato, 
ressalta que o levantamento traz resultados co-
erentes com pesquisas realizadas anteriormente 
e reforça a importância da Reforma Tributária. 
“Sem ela, a reindustrialização está totalmente 
prejudicada. Não há futuro para a indústria com 
esse sistema”.

Também foram indicados pelas empresas 
pesquisadas tópicos como: elevados custos 
e baixa qualidade logística (32%); elevado 
risco país (32%); elevados spreads e alto 
custo do capital (32%); alta judicialização e 
risco trabalhista (31%); insegurança e baixa 
eficácia da regulação jurídica (29%).

 O trabalho tem o objetivo de contribuir com 
a consulta pública realizada pela Secretaria 
de Competitividade e Política Regulatória do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços para a elaboração do Plano de 
Redução do Custo-Brasil 2023-2026. Segundo o 
MDIC, o objetivo do plano é implementar me-
lhorias regulatórias, com a remoção ou revisão 
de normas que imponham barreiras à atividade 
econômica, tanto no nível legal quanto no in-
fralegal.

Veja a íntegra do estudo:
http://www.abinee.org.br/abinee/decon/dados/

pescsb23.pdf

ASSIM COMO VOCÊ, MILHARES ASSIM COMO VOCÊ, MILHARES 
DE PESSOAS (POSSÍVEIS DE PESSOAS (POSSÍVEIS 

COMPRADORES), JÁ LERAM COMPRADORES), JÁ LERAM 
OU AINDA VÃO LER ESTA  OU AINDA VÃO LER ESTA  

MENSAGEM. MENSAGEM. 
IMAGINE SE AQUI ESTIVESSE O IMAGINE SE AQUI ESTIVESSE O 

ANÚNCIO DA SUA EMPRESA.ANÚNCIO DA SUA EMPRESA.

PENSE NISSO!PENSE NISSO!

PRECISA COMPRAR

A P R O V E I T E  A S 
O F E R TA S  D E 

I N AU G U R A Ç Ã O
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Por Carlos Alberto Fazano

HISTÓRIA EM FOCOHISTÓRIA EM FOCO

Continuação da edição anterior

Adquira seu livro “A Idade do Elétron”, já na 2a edição, 
impresso, com 320 páginas ricamente ilustradas. 

Caso prefira, você pode adquirir a edição digitalizada (PDF).
Faça agora mesmo sua reserva através do e-mail 

“aeletrônicaemfoco@gmail.com” ou pelos telefones 
(11) 3873-6403      (11) 97166-3344

A 2a EDIÇÃO, IMPRESSA,
JÁ ESTÁ DISPONIVEL!

Valores 
especiais de 

relançamento
Impresso R$ 70,00

(mais frete)
Digital R$ 35,00

A IDADE DO ELÉTRON-100 ANOS DE PROGRESSO NA ELETRÔNICA NO BRASIL  -  CLXVII

Continua na próxima edição

A tecnologia “PLANAR”, usada na fabricação do transistor de silício permitiu 
o desenvolvimento de um novo e revolucionário tipo de semicondutor, o cir-
cuito integrado. Na realidade ele foi consequência das pesquisas independentes 
dos engenheiros Jack Kilby e Robert Noyce respectivamente trabalhando nos 
laboratórios das empresas “Texas Intruments” e “Fairchild”. Neste novo tipo de 
componente as junções e conexões eram estabelecidas em um bloco montado, 
cujas funções circuitais integradas eram comandadas por portas, um comutador 
biestável, também denominado de flip-flop, ou memórias digitais controladas 
por um pulso de um relógio, originando uma lógica operacional. Fig.426

Fig.426 – Ilustração de um conjunto de circuitos integrados usando da tecnologia BLSJ - (beam lead sealed-
junction) - desenvolvido no departamento de micro miniaturização dos “Laboratórios Bell”, EUA, em 1966 
para atender várias aplicações em telecomunicações. O wafer com 22 mm em extensão incorpora 1000 
circuitos integrados. Cada um deles com 0.760 x 0,580 mm empregam em sua topologia cinco transistores, 
treze diodos e oito resistores. 
Fonte: reused with permission of Nokia Corporation and AT&T archives.

A produção em massa de circuitos integrados começou por volta de 1960. 
Entretanto, eram ainda considerados semicondutores caros, apresentando certas 
deficiências operacionais devido às características dos sistemas usados para 
acoplarem-se os seus diversos transistores. Entretanto, logo as dificuldades 
foram sendo superadas e como não podia deixar de acontecer à tecnologia 
chegou ao Brasil através da “Philco” que já dispondo do conhecimento da 
técnica “PLANAR”, para fabricação de transistores, logo incorporou o novo 
semicondutor a sua linha de produtos. Fig.427

Fig.427 – A fabricação de circuitos integrados lineares começou a ser produzida pela “Philco” no Brasil 
no começo dos anos 80.

Os primeiros “CI” feitos no Brasil eram de natureza linear. Na realidade um 
dispositivo estado-sólido analógico o qual podia teoricamente realizar infinitos 
números de operações em variadas e contínuas gamas de níveis de entrada. Assim, 
o mais conhecido e usado “CI” linear é o amplificador operacional, também de-
signado por “amp-op,” usando em sua topologia de circuito analógico resistores, 
diodos e transistores.  Este tipo de semicondutor tem ampla aplicação industrial 
atuando em circuitos de áudio amplificadores, conversores análogo-digital, 
amplificadores de corrente direta, integradores, multi-vibradores, osciladores, 
filtros de audiofrequência e geradores de varredura. Fig.428

 
 Fig. 428 – Propaganda da 
empresa “Philco” quando do 
lançamento da sua linha de 
circuitos integrados lineares 
nos meados dos anos setenta. 
O anúncio aborda, também os 
diversos tipos de transistores 
de silício destinados as mais 
diversas aplicações industriais.
Fonte: revista Antenna.
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RELAXERELAXE
PIADINHAS

Não ESQUEÇA ,  faça Não ESQUEÇA ,  faça 
SUA ASSINATURA e SUA ASSINATURA e 

receba seu jornal receba seu jornal 
pelo correio (papel) pelo correio (papel) 
ou por e-mail (digital)  ou por e-mail (digital)  
U S E  O  CU P O M  D A U S E  O  CU P O M  D A 

P ÁG I NA  2 .P ÁG I NA  2 .

Coloque seuColoque seu

anúncio aquianúncio aqui

 por apenas por apenas

R$ 150,00R$ 150,00

Materiais de Construção
Rua do Triunfo, 120

Tel.: 3361-3933

REDE
CONSTRUIR

PÍLULAS DE SABEDORIAS

A professora racista.
Havia uma professora que era acusada de ser racista, pois nas 

suas aulas colocava sempre à frente os alunos brancos e no fundo 
os pretos. Depois de muita contestação a professora foi trocada. 

Logo na primeira aula, a nova professora diz:
- Quero que fique bem claro que ao contrário do que a outra 

professora achava, as pessoas são todas iguais. E a partir de hoje 
não haverá mais distinção de cor da pele! Não há brancos nem 
pretos, daqui para a frente seremos todos azuis!

Ouviu-se uma salva de palmas a ecoar na sala de tão contentes 
que os meninos ficaram.

- Pronto, visto que estão todos felizes com a atitude tomada, 
vamos começar a aulas. Mas primeiro vamos organizar-nos um 
pouco: Os meninos azuis claros à frente, os azuis escuros atrás!

“Se o Japão não se adaptar às mudanças do mundo, nem Deus pode garantir o 
seu futuro”

Howard Stringer, CEO da Sony Corporation

“O sucesso não se mede pela posição de uma pessoa e, sim, pelos obstáculos que 
ela teve de superar”

Booker T. Washington, escritor e ativista americano

“Ler sem refletir equivale a comer sem fazer a digestão”

Edmund Burke, escritor e político inglês
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ENTREVISTAENTREVISTA
Semicondutores: o que são essas pequenas peças que estão 

causando estragos na indústria automobilística
A falta desses componentes vem comprometendo a produção global de veículos nas montadoras

Quando a Organização Mun-
dial de Saúde - OMS decretou 
pandemia global, por conta da 
COVID-19, em março de 2020, 
o mundo todo parou e uma das 
indústrias mais afetadas foi (e está 
sendo até os dias de hoje) a auto-
mobilística. O resultado foi uma 
redução significativa na oferta 
desses componentes para os todos 
os segmentos, o que resultou na 
queda da produção industrial em 
países de todo o mundo.

 Com a retomada gradual das 
atividades industriais, os semi-
condutores foram direcionados, 
principalmente para empresas 
de computadores, smartphones 
e sistemas de comunicação. O 
setor automotivo consome 11% 
de todos os semicondutores pro-
duzidos no mundo e um estudo 
encomendado pela Associação 
da Indústria Automotiva da Ale-
manha - VDA, divulgado em 
fevereiro deste ano, mostrou que 
a falta desses componentes pode 
resultar em uma queda global de 
20% na produção até o ano de 
2026, o que corresponde a cerca 
de 18 milhões de veículos.

Os semicondutores começa-
ram a ser inseridos na indústria 
automobilística na década de 
1960, mas sua utilização estava 
relacionada a aplicações limita-
das, como a ignição eletrônica, 
por exemplo. Nos anos seguin-
tes, houve um aumento no uso 
desses componentes nos veículos 
automotores, graças aos avanços 
tecnológicos e à demanda por 
recursos eletrônicos mais sofisti-

cados presentes nos carros. Foi a 
partir da década de 1980, que os 
semicondutores passaram a ser 
amplamente utilizados, em siste-
mas de controle do motor, freios 
com antibloqueio (ABS), injeção 
eletrônica de combustível e con-
trole de tração. Esses sistemas 
dependem de circuitos eletrôni-
cos para processar informações 
e tomar decisões em tempo real, 
para melhorar a eficiência, o 
desempenho e a segurança dos 
veículos.

Nos últimos anos, com o avan-
ço da tecnologia automotiva, o 
uso de semicondutores se tornou 
ainda mais essencial, pois os 
modelos atuais estão equipados 
com uma variedade de recursos 
eletrônicos avançados, como 
sistemas de entretenimento e na-
vegação, assistência ao motorista, 
sensores de estacionamento, câ-
meras de visão traseira, sistemas 
de comunicação e conectividade, 
entre outros. 

Todos esses recursos depen-
dem de semicondutores para seu 
funcionamento adequado.

Os semicondutores são essen-
ciais para o perfeito funciona-
mento dos veículos 

Vale ressaltar também que, 
com o desenvolvimento de veícu-
los elétricos e autônomos, os se-
micondutores são ainda mais, de 
extrema necessidade na indústria 
automobilística. Os sistemas de 
propulsão elétrica, de gerencia-
mento de bateria, de assistência 
ao motorista e de percepção e 
tomada de decisão autônomos 

são exemplos de funcionalidades 
nas quais os semicondutores são 
amplamente utilizados.

As montadoras brasileiras 
vem reduzindo a produção de 
veículos e, em alguns casos, até 
mesmo paralisando temporaria-
mente suas operações, devido à 
falta desses componentes ele-
trônicos. Isso resulta em atrasos 
nas entregas de veículos novos e 
também em um impacto signifi-
cativo na cadeia de fornecimen-
to de autopeças. A dependência 
do Brasil em relação à importa-
ção de semicondutores também 
contribui para a situação, pois o 
país não possui uma produção 
significativa de semicondutores, 
dependendo de fornecedores 
estrangeiros, principalmente de 
países asiáticos.

A indústria automobilista foi muito afetada com as medidas sanitárias na Pandemia

O governo brasileiro tem 
buscado medidas para mitigar 
os impactos da escassez de 
semicondutores na indústria 
automobilística, com incentivos 
fiscais e programas de estímulo 
à produção local de semicondu-
tores, mas a construção de uma 
indústria nacional de semicon-
dutores leva tempo e requer 
investimentos significativos em 
infraestrutura e pesquisa.

Para o Gerente de Produtos 
da DPK, Antonio Marcos Pe-
reira, toda a cadeia envolvida 
na indústria automobilística 
vem sofrendo com a escassez 
dos semicondutores e está sendo 
obrigada a se reinventar. “A 

falta dos componentes afetou 
não apenas as montadoras, 
mas todos os envolvidos no 
processo. O mercado se viu 
na obrigação de se reinventar, 
pois os semicondutores, na 
atualidade, são responsáveis 
pelo bom funcionamento de 
quase todos os recursos ofere-
cidos pelos veículos. O mer-
cado brasileiro é muito depen-
dente de componentes que são 
produzidos em outros países, 
por isso, temos que pensar no 
incentivo às empresas locais, 
para diminuirmos essa depen-
dência, mas é claro que essa é 
uma solução a médio e longo 
prazo”, afirmou Pereira.

Os semicondutores são essenciais para o perfeito funcionamento dos veículos


